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8. Anexos 

ANEXO 1 -  Questionário de pesquisa enviado ao docentes de Artes Visuais do 

Colégio Pedro II 
 

 

 

 

 

 

Questionário  

 

Caro/a Professor/a, 
 

O meu nome é Wilson Cardoso Junior e venho pedir a sua colaboração para a realização 

do projeto de pesquisa que desenvolvo no Colégio Pedro II (CP II) e que tem como objetivo principal 

estudar as relações entre o ensino de artes visuais e o multiculturalismo. 

Neste contexto, torna-se necessário identificar, nesta fase inicial, o perfil de formação e 

atuação profissional do corpo de professores de Artes Visuais do CP II. Solicito, assim, a sua 

colaboração no sentido de responder ao questionário que segue abaixo, garantindo que todas as 

informações que me forem prestadas serão estritamente confidenciais. 

Desde já agradeço a sua disponibilidade e colaboração.  

Wilson Cardoso Junior 

 

1ª PARTE: DADOS PESSOAIS 

1) Nome: ______________________________________________________________________ 

2) Naturalidade: ________________________________________________________________ 

3) Data do nascimento: _________________________________ 

 

2ª PARTE: ESCOLARIDADE 

4) A Formação básica foi realizada na cidade do Rio de Janeiro:  Sim  ( __ ) / Não ( __ )/  

Em parte ( __ ) 

Por favor, caso não, ou não apenas no RJ, citar o/s Estado/s onde estudou:  

______________________________________________________________________________ 

5) A Formação básica foi realizada em escola/s pública/s e/ou particular/es no Rio de Janeiro:  

Escola/s Pública/s  ( __ ) /  Escola/s Particular/es ( __ ) / Escola/s Pública/s e Particular/es ( __ ) 

OBS: ___________________________________________________________________ 

 

6) Teve aulas de Educação Artística na educação básica? Sim ( __ )  / Não ( __ ) 

Caso sim, por favor, especificar no quadro abaixo?  

Educação Básica ANOS / SÉRIES ANOS LETIVOS 

Ensino Fundamental / 1º segmento (ou congênere)   

Ensino Fundamental / 2º segmento (ou congênere)   

Ensino médio (ou congênere)   

 

7) Graduação / Licenciatura Artes Visuais: 

Curso de graduação universidade Localidade Período de 

formação 

    
 

8) Outro/s curso/s de Graduação:  

Outros cursos de 

graduação 

universidade Localidade Período de 

formação 

    

    
 

Quest. Nº 

|__|__|      |__ / __|__|  
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9) Curso/s Pós-Graduação latu-sensu:  

Curso/s latu sensu universidade Localidade Período de 

formação 

    

    

OBS:  Por favor, informar mesmo que esteja em processo. 

10) Mestrado:  

mestrado universidade Localidade Período de 

formação 

    

OBS: Por favor, informar mesmo que esteja em processo. 

11) Doutorado:  

doutorado universidade Localidade Período de 

formação 

    

OBS: Por favor, informar mesmo que esteja em processo. 

3ª PARTE: ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

12) A partir de que ano iniciou sua atuação profissional no magistério? _____________________ 

13) Desde que ano atua no magistério lecionando a disciplina Artes Visuais? ________________ 

14) Atuação no magistério com outras disciplinas: SIM (__ ) / NÃO ( __ ) 

Por favor, em caso positivo, assinalar no quadro abaixo o/s nome/s da/s disciplina/s e o contexto de atuação: 

REDES DE ENSINO DISCIPLINA- RIO DE 

JANEIRO / PERÍODO   

DISCIPLINA - OUTROS 

ESTADOS/ PERÍODO 

Rede municipal de ensino   

Rede estadual de ensino   

Rede federal de ensino   

Rede particular de ensino   

 

15 ) Experiência com o ensino de arte por redes de ensino:  

REDES DE ENSINO RIO DE JANEIRO / PERÍODO   OUTROS ESTADOS/ PERÍODO 

Rede municipal de ensino   

Rede estadual de ensino   

Rede federal de ensino   

Rede particular de ensino   

 

16 ) Experiência com ensino da arte na educação não escolar SIM (__ ) / NÃO ( __ ) 

Por favor, em caso positivo, preencher o quadro abaixo (caso seja necessário, acrescente mais linhas abaixo da tabela): 

ESTABELECIMENTO RIO DE JANEIRO / PERÍODO   OUTROS ESTADOS/ PERÍODO 

   

   

   

   

 

17 ) Experiência com outras disciplinas na educação não escolar:  SIM (__ ) / NÃO ( __ ) 

Por favor, em caso positivo, preencher o quadro abaixo (caso seja necessário, acrescente mais linhas abaixo da tabela): 

ESTABELECIMENTO RIO DE JANEIRO / PERÍODO   OUTROS ESTADOS/ PERÍODO 
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18 ) Outros tipos de atuação profissional no campo da arte:  SIM (__ ) / NÃO ( __ ) 

Por favor, em caso positivo, preencher o quadro abaixo (caso seja necessário, acrescente mais linhas abaixo da tabela): 

TIPO DE ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL NO CAMPO 

DA ARTE 

RIO DE JANEIRO / 

PERÍODO   

OUTROS ESTADOS/ 

PERÍODO 

   

   

   

   

 

4ª PARTE: ATUAÇÃO PROFISSIONAL NO COLÉGIO PEDRO II 

 

19 ) Quantidade de ingressos na instituição (caso seja necessário, acrescente mais linhas abaixo da tabela): 

ANO DE INGRESSO PERÍODO FUNÇÃO 

1º )   

2º )   

3º )   

 

20 ) tipos de atuação profissional na instituição(caso seja necessário, acrescente mais linhas abaixo da tabela): 

FUNÇÕES OCUPADAS  CAMPUS / UNIDADE 

ESCOLAR 

PERÍODO 

Docente de Artes visuais   

Docente de outra disciplina   

Coordenação de equipe de 

artes visuais 

  

Chefia de Departamento do 

DDAV 

  

Espaço Cultural    

Coordenação de série   

Direção de Campus   

Equipe de direção de Campus   

Biblioteca    

 

21 ) Experiência docente no ensino da arte no CP II (caso seja necessário, acrescente mais linhas 

abaixo da tabela): 

CAMPUS / 

PERÍODO 

EDUCAÇÃO 

INFANTIL  

ENSINO 

FUNDAMENTAL/

1º SEGMENTO  

ENSINO 

FUNDAMENTAL/

2º SEGMENTO 

ENSINO 

MÉDIO 

OUTRAS 

MODALIDADES 

      

      

      

      

      

 

22) Espaço aberto para o caso de desejar prestar mais alguma informação referente a este 

questionário. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

OBRIGADO POR SUA ATENÇÃO E VALIOSA CONTRIBUIÇÃO 
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ANEXO 2 

Termo de consentimento livre e esclarecido utilizado para as entrevistas 

 

 
 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO  

EM EDUCAÇÃO  

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA  

DO RIO DE JANEIRO /  PUC  -  RIO  

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 Eu _____________________________________, RG __________________, declaro 

estar de acordo em participar da pesquisa intitulada Concepções e Práticas do Ensino de Artes 

Visuais na perspectiva inter/multicultural, desenvolvida no PPGE/PUC - Rio, de Wilson Cardoso 

Junior (e-mail: wilcardosojr@gmail.com. telefone: 21 22663433 / celular: 21 981034577), sob 

coordenação da Professora Doutora Vera Maria Ferrão Candau (e-mail: r.sousalima@uol.com.br ).  

 A referida pesquisa tem como objetivo principal investigar os currículos de Artes Visuais 

do Colégio Pedro II, assim como as práticas pedagógicas que os/as professores/as desenvolvem a 

partir dos mesmos. A metodologia da pesquisa assenta-se em entrevistas com os/as profissionais de 

ensino do Colégio Pedro II, especialmente os/as docentes de Artes Visuais; questionários; análise 

documental; observação do cotidiano escolar dos campi da instituição de ensino em foco. 

 Estou ciente de que as observações e registros do cotidiano escolar, tais como gravação em 

áudio, vídeo e fotografias, bem como os depoimentos escritos e os trabalhos plásticos documentados 

serão usados apenas para fins de pesquisa acadêmica, ficando garantida a minha liberdade de 

desistência de participar da pesquisa a qualquer momento. A minha desistência em participar dessa 

pesquisa não implicará em qualquer constrangimento ou penalização. 

 Estou ciente também que no texto final da pesquisa (Tese de Doutorado a ser defendida no 

âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação da PUC – Rio) os nomes dos/as autores/as dos 

depoimentos e trabalhos selecionados como documentos da pesquisa não serão mencionados. Este 

documento assegura a confidencialidade dos dados e o sigilo de minha identidade em qualquer 

registro feito no cotidiano escolar pesquisado por esse estudo de doutoramento (gravação em áudio, 

vídeo e fotografias, documentos escritos e trabalhos plásticos). Qualquer outro uso do material de 

pesquisa que ponha em risco o meu anonimato só poderá ser feito mediante a minha permissão. 

 Quanto a custos e receitas, estas são nulas, não havendo qualquer tipo de despesa de minha 

parte, ou ganho com minha participação nesta pesquisa.  

 Certifico que recebi todas as informações necessárias, estando ciente dos objetivos da 

pesquisa e disposto/a a contribuir para que seus resultados e reflexões possam servir também para 

ensaiar práticas diferenciadas para o ensino da arte nas escolas. Em caso de dúvida, poderei entrar 

em contato com o pesquisador pelos endereços ou telefones citados acima.  

 Pelos termos aqui expostos, o presente documento garante a manutenção de todos os 

preceitos éticos legais durante e após o término da pesquisa realizada no conceituado Programa de 

Pós-Graduação em Educação da PUC – Rio e baseada no Colégio Pedro II, instituição de ensino 

referencial em nosso país. 

 Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será realizado em duas vias para que 

uma fique comigo como responsável pelos depoimentos e trabalhos dos/as estudantes e a outra com 

o pesquisador.  

Cientes dos termos propostos acima concordo em participar da pesquisa.  

 

Rio de Janeiro, ____ de _____________ de 2015. 

 
 

Assinatura do/a participante 
 

_______________________________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

mailto:wilcardosojr@gmail.com
mailto:r.sousalima@uol.com.br
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ANEXO 3 

Roteiro de entrevista com professores/as de artes visuais do Colégio Pedro II 

 

1 ) O que é arte para você, como você a vê no mundo contemporâneo e com que sentidos você trabalha com 

ela na educação escolar? 

2 ) Existe uma identidade no ensino de arte do Colégio Pedro II? 

3 ) Qual a sua visão sobre o currículo de artes visuais no Colégio Pedro II (o todo e suas partes)? 

(Aspectos de interesse: A relação existente entre o ensino de arte desenvolvido entre os diferentes segmentos da 

EB do CP II - integração, coerência, organicidade...  

Participação dos/as professores/as na elaboração, modelagem, manutenção ou reformulação desse currículo) 

4 ) Como você define, qualifica e hierarquiza os conhecimentos de artes visuais ensinados na educação 

básica? 

(Aspectos de interesse: Caracterização dos tipos de conhecimentos ensinados. Definição do objeto de ensino das 

artes visuais e sobre a sua especificidade. Existência de conhecimentos predominantes, privilegiados ou 

hegemônicos. Existência de pontes entre a arte fruída socialmente e aquela que participa em processos de ensino 

aprendizagem) 

5 ) Onde e como o  currículo de Artes Visuais do CP II  encontra-se afetado pela temática do 

multiculturalismo?  

(Aspectos de interesse: Considerar os programas dos diversos Anos/Séries. Objetivo/s com os quais se trabalha a 

relação entre arte e multiculturalismo/diversidade cultural no ensino de arte do CP II.) 

6) Na sua visão, é importante que essa relação esteja prevista num currículo de artes visuais?  

(Aspectos de interesse: leitura, percepção, interpretação e opinião pessoal. Conhecimentos de artes visuais 

importantes para a promoção do ensino da arte na perspectiva do multiculturalismo na escola.) 

7) Qual a sua visão sobre as determinações das Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, que tratam da 

obrigatoriedade do ensino da história e das culturas indígena/s, africana/s e afro-brasileira/s nos currículos 

da educação básica?   

(Aspectos de interesse: leitura, percepção, interpretação e opinião pessoal sobre as Leis. Percepção do impacto 

das mesmas em currículos, práticas pedagógicas e normatizações internas no CP II, especialmente no caso do 

ensino de artes visuais. A/s relação/ões entre esses conteúdos e as orientações religiosas dos/as alunos/as e dos/as 

professores/as.) 

8 ) Que iniciativas você conhece para a formação continuada no sentido de um ensino de arte 

multiculturalmente orientado? 

(Aspectos de interesse: Existência de formação continuada promovida pelo CP II. Facilidades e dificuldades para 

se conhecer sobre outras culturas, manifestações e saberes artísticos. Fontes e procedimentos necessários para 

ajudar os professores de artes visuais nessa busca.) 

9) Que procedimentos pedagógicos são importantes para a promoção do ensino da arte na perspectiva do 

multiculturalismo na escola?  
(Aspectos de interesse: Existência de estratégias para ensinar artes visuais no CP II na perspectiva da diversidade 

cultural. Destaque de alguma experiência pedagógica nesse sentido, própria ou de outro/a professor/a, dentro ou 

fora do CP II, na educação formal ou não escolar.)  

10) A cultura de referência dos/as alunos/as, mais especificamente a experiência artística que trazem de fora 

da escola, tem reconhecimento na escola? Essa bagagem participa de alguma forma dos processos 

pedagógicos em artes visuais? 

(Aspectos de interesse: A relação que os/as alunos/as estabelecem com os conhecimentos previstos no currículo 

de artes visuais do/no CP II-aproximações/distâncias, igualdades/diferenças, reconhecimentos e alheiamentos.  A 

relação entre o ensino de artes visuais e as estéticas da juventude da periferia da cidade) 

11 )Como é para você trabalhar com as diferenças socioculturais em sala de aula?  

(Aspectos de interesse: Facilidades e dificuldades. Papel do/a professor/a diante de conflitos. Questões 

fundamentais a serem trabalhadas – existem questões a serem evitadas? O valor do diálogo.) 

12) Que olhares/visões você percebe entre os docentes de artes visuais sobre a relação entre o ensino de artes 

visuais e o multiculturalismo, sobre o trabalho com a diversidade sociocultural dos/as alunos/as na escola, 

na sala de aula? 

(Aspectos de interesse: Diferença de olhares, concepções e abordagens pedagógicas. Existência de 

visão predominante ou hegemônica.) 

13) A temática do multiculturalismo te afetou profissionalmente e/ou pessoalmente?  

(Aspectos de interesse: Valores que orientam a pratica pedagógica do/a entrevistado/a) 
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ANEXO 4 

Programas Curriculares de Artes Visuais do Primeiro Segmento do Ensino 

Fundamental 
COLÉGIO PEDRO II - DEPARTAMENTO DE DESENHO E ARTES VISUAIS – DDAV 

PLANO DE CURSO DO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS / 1º ANO 

1º ANO (1º Trimestre) ARTE E CORPO 

Eixos temáticos: 

 

- Identidade 

 

- Imagem corporal 

 

 

Conteúdos: 

 

- A sala de artes, seus materiais e 

procedimentos; 

- linhas: grossas, finas, retas, onduladas, de 

contorno; 

- autorretrato, retrato e família; 

- cores primárias. 

 

Objetivos: 

-Perceber que a sala de aula é um espaço com 

características e materiais próprios. 

-Ampliar seu repertório gráfico e visual. 

-Aprofundar o conhecimento da sua imagem 

corporal e brincar com jogos corporais. 

-Perceber o caráter expressivo do corpo 

humano: caras, expressões, movimentos. 

-Conhecer diferentes possibilidades de uso de  

materiais e suportes. 

- Estimular a percepção sensorial e a 

coordenação motora ampla e fina. 

-Reconhecer o retrato e o autorretrato como 

gêneros artísticos. 

-Identificar as cores primárias. 

-Desenvolver nos alunos um olhar sensível para 

os elementos e formas do corpo em diferentes 

representações visuais. 

1º ANO (2º Trimestre) ARTE E INFÂNCIA 

Eixos temáticos: 

- Infância 

- Cultura Popular 

Conteúdos: 

- Brinquedos e brincadeiras em diferentes 

contextos culturais; 

- cores secundárias; 

- histórias e lendas populares. 

Objetivos: 

- Conhecer brinquedos e brincadeiras de 

diferentes épocas e povos respeitando a 

diversidade cultural. 

-Representar os brinquedos e brincadeiras 

preferidos. 

-Produzir as cores secundárias por meio da 

mistura das cores primárias. 

-Conhecer obras relacionadas à representação da 

infância em diferentes contextos. 

1º ANO (3º Trimestre) ARTE E PAISAGEM 

Eixos temáticos: 

- A paisagem ao meu redor 

- Artistas da paisagem. 

 

Conteúdos: 

- Paisagem (urbana, rural, marinha, floresta); 

- a paisagem carioca e o bairro onde moro; 

- pesquisa de tonalidades; 

-desenho: de imaginação, de observação e de    

memória.     

Objetivos: 

-Desenvolver um olhar atento para a paisagem 

ao seu redor. 

-Conhecer as características e pontos marcantes 

da paisagem do Rio de Janeiro. 

-Observar e registrar paisagens da cidade. 

-Conhecer artistas que tem a paisagem como 

tema. 

-Pesquisar diferentes tonalidades. 

2º ANO 

2º ANO  (1º Trimestre) ARTE E NATUREZA 

Eixos temáticos: 

 

- Representações da natureza 

 

- A natureza como tema, suporte e material 

 

Conteúdos: 

- Desenho de observação para desconstrução 

de estereótipos; 

- pesquisa de linhas, texturas, cores e  formas; 

Objetivos: 
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- tintas naturais; 

- a Arte Rupestre Brasileira. 

-Desenvolver um olhar sensível para os 

elementos e as formas da natureza. 

-Identificar por meio da análise as linhas de 

contorno e outros elementos da visualidade 

presentes na natureza. 

-Ampliar seu repertório gráfico e expressivo. 

-Conhecer como diversos artistas representam a 

natureza. 

-Criar texturas a partir de diferentes materiais. 

-Fabricar artesanalmente cores e tintas usando 

materiais naturais. 

-Investigar de que maneira o homem utilizou a 

natureza para expressar-se na Arte Rupestre.  

-Conhecer sobre a Arte Rupestre Brasileira 

2º ANO (2º Trimestre) ARTE INDÍGENA 

Eixos temáticos: 

- Identidade e valores culturais  

- Código visual 

- A presença da cultura indígena no mundo 

contemporâneo 

 

Conteúdos: 

- pintura corporal, trançados, cerâmica, arte 

plumária, etc; 

-linhas: geométrica, de contorno, vertical, 

horizontal, pontilhada, texturas; 

-cores: terciárias, tonalidades, 

monocromia/policromia; 

-desenho: observação, memória, simplificado, 

representativo, abstrato. 

Objetivos: 

-Conhecer e valorizar a cultura e a estética 

indígena brasileira em seus diferentes grupos 

étnicos. 

- Conhecer a vida na aldeia e os mitos; 

-Respeitar a diversidade cultural. 

-Reconhecer o que existe no nosso cotidiano que 

é de influência indígena. 

-Criar diferentes texturas a partir do uso de linhas 

e cores. 

-Experimentar variadas possibilidades gráficas. 

2º ANO  (3º Trimestre)       ARTE POPULAR 

Eixos temáticos: 

 

- Artistas populares e suas poéticas 

 

Conteúdos: 

 

- A arte popular brasileira; 

- linguagens artísticas presentes na arte popular 

e seus materiais. 

Objetivos: 

- Pesquisar narrativas culturais a partir de 

produções de diferentes artistas populares. 

- Criar formas tridimensionais com diferentes 

materiais. 

- Estabelecer diálogos entre artistas populares e 

eruditos por meios de materiais utilizados. 

-Reconhecer a influência sócio-geográfica na 

produção artística popular. 

3º ANO 

3º ANO (1º Trimestre)  ARTE E ANCESTRALIDADE 

Eixos temáticos: 

- Identidade 

- Memória 

- Herança Cultural 

 

Conteúdos: 

- Elementos da identidade do sujeito; 

- memória visual das famílias com abordagem 

étnica e estética; 

- árvore genealógica e histórias das famílias. 

Objetivos: 

- Identificar sua origem étnica e cultural, 

 

- Reconhecer sua ancestralidade através dos 

valores da família (memória visual das famílias). 

 

- Perceber que o povo brasileiro é formado pela 

integração de várias etnias. 

 

3º ANO  (2º Trimestre)       ARTE E MITOLOGIA 

Eixos temáticos: 

- Multiculturalismo  

- Interculturalidade 

 

Conteúdos: 

- Diferentes culturas: mitos e símbolos; 

- estética e diversidade cultural; 

Objetivos: 

- Correlacionar símbolos mitológicos de 

diferentes culturas e reconhecer seus valores e 

presença no mundo contemporâneo. 

- Promover diálogos entre símbolos e valores 

culturais de diferentes culturas. 
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- cores quentes e frias; 

- simetria e equilíbrio de formas. 

 

- Reconhecer os conceitos de equilíbrio e simetria 

em diferentes produções artísticas. 

- Utilizar as combinações de cores quentes e frias 

como meio expressivo em váriadas linguagens da 

arte. 

3º ANO  (3º Trimestre)       ARTE AFRO-BRASILEIRA 

Eixos temáticos: 

- Manifestações culturais pelo Brasil afora 

- Matriz africana nas artes visuais 

-Diálogos entre africanidades musicais e 

visuais 

 

Conteúdos: 

- Festas populares brasileiras; 

- produção artística Afro-brasileira; 

- representação estética da musicalidade afro 

na arte brasileira. 

 

Objetivos: 

- Identificar a matriz africana na visualidade 

brasileira.  

- Dialogar com a produção artística afro-brasileira  

por meio dos elementos estéticos e do ato criador  

- Respeitar e valorizar  as manifestações afro-

brasileiras. 

- Identificar e correlacionar os ritmos africanos na 

música e produção plástica brasileira. 

- Pesquisar artistas e personalidades afro-

brasileiras e seu legado para a identidade cultural 

do Brasil. 

4º ANO 

4º ANO  (1º Trimestre)       ARTE E REPRESENTAÇÃO - PINTURA 

Eixos temáticos: 

- Representação do espaço na pintura. 

 

Conteúdos: 

- Representação naturalista X não-naturalista; 

- planos, perspectiva, ponto de fuga e linha do 

horizonte; 

- claro/escuro, luz/sombra, movimento; 

- desenho: esboço/de observação/ 

realista/abstrato; 

- gêneros: mitológico/ histórico/ cotidiano. 

 

Objetivos: 

- Identificar os aspectos formais nas artes visuais: 

luz/sombra, planos, perspectiva, temática. 

- Conhecer diferentes modalidades de desenho. 

- Compreender  a representação pelo uso da 

perspectiva  como mais uma possibilidade visual. 

-Conhecer conceitos ligados à representação das 

formas, transitando pelos movimentos Barroco, 

Acadêmico, Moderno e Contemporâneo. 

4º ANO  (2º Trimestre)     ARTE E REPRESENTAÇÃO -  ESCULTURA 

Eixos temáticos: 

- Diálogos com a escultura brasileira 

 

Conteúdos: 

- Figuração e não-figuração; 

- simplificação da forma; 

- diversidade de materiais na arte 

tridimensional  Brasileira. 

Objetivos: 

-Analisar aspectos formais presentes na escultura 

acadêmica, barroca, moderna e contemporânea. 

-Pesquisar as esculturas urbanas do Rio de 

Janeiro. 

-Conhecer e valorizar a produção tridimensional 

na arte brasileira. 

4º ANO  (3º Trimestre)      ARTE E REPRESENTAÇÃO - ARQUITETURA 

Eixos temáticos: 

- O prédio como escultura e os jardins como 

pintura na paisagem da cidade. 

Conteúdos: 

- A arquitetura do Rio de Janeiro; 

- o paisagismo na Cidade Maravilhosa; 

- a arquitetura e jardins de outros tempos e 

cidades. 

Objetivos: 

- Conhecer algumas características arquitetônicas 

do Rio de Janeiro. 

- Identificar diferentes elementos estéticos na 

arquitetura da cidade. 

- Correlacionar arquitetura e paisagismo com o 

pensamento estético de sua época. 

5º ANO 

5º ANO (1º Trimestre)       LINGUAGEM FOTOGRÁFICA 

- Eixos temáticos: 

- Histórico da fotografia e influência na arte 

moderna. 

- Imagem pictórica e fotográfica do Brasil e 

das Américas 

- A fotografia no mundo contemporâneo 

Conteúdos: 

Objetivos: 

- Identificar elementos da linguagem fotográfica: 

enquadramentos, ângulos, luz/sombra, etc. 

- Usar a fotografia como meio expressivo. 

- Pesquisar o gosto de Dom Pedro II pela 

fotografia. 

- Conhecer  e valorizar  obras e artistas da 

América Latina. 
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- Gêneros (identificação, denúncia, protesto, 

jornalística, comercial, memória, etc); 

- propaganda e publicidade; 

- a profissão de fotógrafo; 

- artistas nesse percurso. 

 

5º ANO  (2º Trimestre)        MÍDIAS CONTEMPORÂNEAS 

Eixos temáticos: 

- Enquadramentos da imagem 

- Novas linguagens 

Conteúdos: 

- Os planos cinematográficos; 

- desenho animado; 

- arte cinética;  

-vídeo-arte;  

-cinema, etc. 

Objetivos; 

- Conhecer e aprender utilizar os planos 

cinematográficos para comunicar idéias. 

- Utilizar linguagens artísticas para criar 

narrativas em diferentes mídias. 

5º ANO  (3º Trimestre)       O TRABALHO DO ARTISTA NA CONTEMPORANEIDADE 

Eixos temáticos: 

- Poéticas pessoais de artistas contemporâneos 

- A experiência estética e os espaços da arte 

Conteúdos: 

- Artistas contemporâneos e suas obras; 

- museus, espaços culturais, galerias, ruas, 

sala de aula, etc; 

- profissões do mundo da arte. 

Objetivos: 

- Investigar a obra e processo de criação de 

artistas da contemporaneidade. 

- Conhecer espaços de arte e cultura e seus 

objetivos no sistema de arte. 

- Criar curadorias a partir de grupos de imagens. 
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ANEXO 5 

Programas Curriculares e Artes Visuais do Segundo Segmento do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio 

 

COLÉGIO PEDRO II  / DEPARTAMENTO DE DESENHO E EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

-  PROGRAMA DE ARTES VISUAIS DO 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  PONTOS NODAIS 

1o Trimestre 
UNIDADE I: Cor 

 Cores primárias e secundárias 

 Cores quentes e frias 

 Cores neutras 

UNIDADE II: Espaço / Forma: 

 Plano 

 Ponto e linha 

 Suporte   

 Forma figurativa: natural e cultural 

 Forma abstrata: geométrica e não 

geométrica 

 Textura 

 UNIDADE III: A Questão do Belo: 

 A relação entre beleza e culturas 

  
  

PONTOS NODAIS 

- cores primárias, secundárias, quentes,   

  frias e  neutras 

- formas figurativas (naturalistas e  

  estilizadas) 

- formas abstratas 

  

  

  

  

 2o Trimestre 

UNIDADE IV: História da Arte: 

 Arte na Pré-História / Europa 

 Arte na Pré-História / Brasil 

 Arte Indígena                         

  
  

 - Artes da pré-história 

- Artes africanas 

 

3º Trimestre 

 UNIDADE V: História da Arte: 

 Arte egípcia                       

 Arte africana 

  

  
 - Artes indígenas 

- Arte egípcia 

 

PROGRAMA DE ARTES VISUAIS DO 7º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PONTOS NODAIS 

1o Trimestre 
UNIDADE I:  

Cor 

       Recordação da matéria de Cor no 6º ano 

       Nuance 

       Monocromia e policromia 

       Análogas e complementares 

       Tonalidade  

  
  

- cores análogas e complementares 

- espaço bidimensional e tridimensional 

- Arte e religião: arte medieval 

- Classicismo na arte: Grécia, Roma e  

  Renascimento 

 UNIDADE II: Espaço / Forma: 

       Forma Figurativa            

        Volume: bidimensional e tridimensional 

  
  

  

UNIDADE III: História da Arte 

       Arte Greco-Romana 

  

  

2o Trimestre 
UNIDADE III: continuação 

       Arte Medieval 

 Paleocristão, Bizantino, Gótico, Românico  

  
  

  

  

3º Trimestre 
UNIDADE IV: História da Arte 

       Renascimento 

       Barroco na Europa 

- Atualização e contextualização dos critérios 

estudados na atualidade brasileira 
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PROGRAMA DE ARTES VISUAIS DO 8º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
  

  

PONTOS NODAIS 
  

1o Trimestre 
UNIDADE I :Patrimônio Histórico e Artístico 

- Conceito de Patrimônio Histórico e Artístico                                   

- Conceito de patrimônio material e imaterial                                                           

- Características gerais do urbanismo e da 

arquitetura colonial brasileira                                                 

- Memória e preservação da diversidade cultural 

brasileira: arte indígena, africana, européia, erudita 

e popular   

 

UNIDADE II: Arte Colonial Brasileira 

- Barroco brasileiro na arquitetura, escultura, 

pintura: características formais e principais artistas. 

- Arte Popular .                                                                                                                            

- Referências do barroco nas artes moderna e 

contemporânea. 

- Contribuição do artista negro na construção da 

imagética brasileira barroca.          

  
  

PONTOS NODAIS 

- Patrimônio histórico e artístico 

- Características do urbanismo e arquitetura 

coloniais 

 

 

 

- Características gerais do Barroco europeu e 

brasileiro 

- espaço forma e cor (simetria, assimetria, 

formas estáticas e dinâmicas, ritmo e   

movimento) 

  

  

 2o Trimestre 

 

UNIDADE II: Arte Colonial Brasileira 

(continuação) 

  
  

  

  

3º Trimestre 

UNIDADE III: Arte brasileira do século XIX 

- Neoclassicismo na Europa e na arte brasileira do 

século XIX       

- MAF: objetivos, realizações, inovações e artistas                             

 - o academicismo no Brasil                     

- Contextualização e atualização de todos aspectos      

  estudados na atualidade brasileira 

  
 - academicismo no Brasil 

 

  
 

 

PROGRAMA DE ARTES VISUAIS DO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  PONTOS NODAIS 

1o Trimestre 
UNIDADE I - Arte como Mimeses X Arte como 

expressão: 

- A fotografia, o declínio da arte naturalista e a ruptura 

com a arte acadêmica. 

A arte Pré-Moderna: 

- O Impressionismo: Monet, 

 Renoir e Degas 

- Os precursores da Arte Moderna: 

 Cézanne, Van Gogh e Gauguin 

- Orientalismo como influência para o Impressionismo. 

  
  

PONTOS NODAIS 

 - Impressionismo e precursores da arte  

  moderna: ruptura com os ideais estéticos  

  acadêmicos 

 

 

 

  

 2o Trimestre 

UNIDADE II - A Arte Moderna 

Propostas estéticas modernas e relações com a estética 

africana: 

 Expressionismo (Munch e Kirchner)  

 Fauvismo: Matisse 

 Cubismo: Picasso e Braque 

 Abstracionismo Geométrico e Não Geométrico: 

Mondrian e Kandinsky 

 Dadaísmo: Duchamp 

 Surrealismo: Salvador Dali, Magritte e Miró 

  
  

 - Arte moderna: Expressionismo, 

Cubismo,  

  Dadaísmo, Surrealismo, Abstracionismo. 
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 3º Trimestre 

UNIDADE III - Modernismo no Brasil: 

- A Semana de Arte Moderna de 1922 

- A estética modernista: assimilação das inovações 

artísticas européias e das principais expressões da cultura 

popular brasileira 

- A arte de Anita Malfatti, Di Cavalcante, Tarsila do   

 Amaral e Portinari. 

- Arte Moderna na América Latina 

  
- Modernismo no Brasil e na América 

Latina:  

  influências  européias e identidades  

  nacionais. 

 

 

COLÉGIO PEDRO II  / DEPARTAMENTO DE DESENHO E EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

-  PROGRAMA DE ARTES VISUAIS DO1 1º ANO DO ENSINO MÉDIO 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PONTOS NODAIS 

1º e 2º Semestres 
 UNIDADE I – A conceituação da Arte: Arte, 

comunicação e linguagens visuais. 

UNIDADE II - As Linguagens artísticas tradicionais, 

modernas e contemporâneas 

UNIDADE III - Diferenciação entre a Estética Clássica, 

Moderna e Contemporânea 

UNIDADE IV - História da Arte: Dadaísmo, Pop Art e 

Arte Conceitual 

  
  

PONTOS NODAIS 

 

- Estética Clássica, Moderna e 

Contemporânea. 

-  Dadaísmo, Pop Art e Arte Conceitual. 
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ANEXO 6 

Síntese da Proposta de Reformulação do Currículo de Artes Visuais do 2º Segmento do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio / 2013 (Autoria: Professor Alexandre Guimarães) 

 

TEMÁS 6º ANO – ENSINO FUNDAMENTAL 

Arte & Magia  Arte e magia na Pré-história 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Texturas gráficas e texturas em diferentes materiais 

 Instalações, penetráveis e sensorialidade 

 Formas naturalistas e abstratas 

Arte & Mitologia  Arte e mitologia africana 

 Arte e mitologia Egípcia e Greco-romana 

 Arte e mitologia nas Ares Indígenas 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Cores primárias e secundárias 

 Instalações, performances e vídeo-instalações 

 Cores quentes e frias 

Arte & Meio Ambiente  Arte e natureza (recuperação das artes indígenas e africanas) 

 A natureza sob várias poéticas (abordagem multiculturalista) 

 Cerâmica e esculturas da terra 

 Relações com o eixo “Arte e Paisagem” 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Instalações e video-instalações 

 Cerâmica e esculturas da terra 

 Paisagismo no Oriente e no Ocidente 

TEMÁS 7º ANO – ENSINO FUNDAMENTAL 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Cores análogas e complementares 

 Espaço bi e tridimensional 

 Relações possíveis com a arte contemporânea 

Arte & Religião  Arte e Religião 

 O sagrado na cultura popular (relações com o barroco) 

 Arte e o sincretismo religioso no Brasil e na América Latina 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Profundidade e bidimensionalidade 

 Relações possíveis com a arte contemporânea 

 Harmonização de cores 

Arte & Ciência  Arte e ciência na renascença 

 Arte e ciência na Arte Contemporânea 

 Arte e tecnologias 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Cores na renascença (o esfumato) 

 Instalações, performances e vídeo-instalações 

 Cores e formas na Arte Popular 

Arte & Cultura Popular  Objetos: escritase percursos culturais 

 O hand-made (artes manuais), a bricolagem e o artesanato 

 Acervo do Museu Casa do Pontal 

TEMÁS 8º ANO – ENSINO FUNDAMENTAL 

Arte & Patrimônio  Arte e Patrimônio – o conceito de bens culturais 

 O IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) 

 Os bens culturais materiais e imateriais 

 Arquitetura brasileira: da Colônia à República. 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Formas estáticas e dinâmicas 

 Instalações e relações possíveis com a arte contemporânea 

 Simetria e Assimetria  

Arte & Afro-brasilidade  Conceito de Arte Afro-brasileira 

 Representações da negritude: da colônia à contemporaneidade 

 Contribuição do artista negro na construção da imagética 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 As cores nos cultos afro-brasileiros 

 Instalações, performances e vídeo-instalações 

Arte & Paisagem  As Paisagens do Brasil Colonial e do Brasil Império 
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Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Enquadramento, luz e sombra, contraste, ilumiunação, aquarela 

 Instalações e vídeo-instalações 

TEMÁS 9º ANO – ENSINO FUNDAMENTAL 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Assimetria compositiva 

 Círculo cromático, cores pastéis, a palheta impressionista e outras 

teoria cromáticas 

 Pontilhismo 

Arte & Paisagem  A Paisagem Oriental e a Paisagem Ocidental 

 A paisagem impressionista e nas gravuras japonesas 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Fotografia 

 Corpo e Paisagem 

 Instalações e vídeo-instalações (representações do feminino) 

Arte & Gênero  As representações do feminino (Arte e Gênero) 

 As poéticas e o olhar das artistas mulheres (do clássico ao moderno) 

 A modernidade, a produção popular e contemporânea em diálogo 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Colagem 

 Assemblage, frottage, esculturas em sucata 

 Linguagens modernas: animação, caricatura, história em quadrinhos 

Arte & América-Latina  Modernidade lá e cá: as vanguardas européias, o modernismo no Brasil 

e na América Latina 

 Muralismo Mexicano 

 Relações com a Arte Contemporânea 

TEMÁS 1º ANO – ENSINO MÉDIO 

Arte, Comunicação e 

Culturas 
 Arte e Vida: culturas híbridas 

 Arte e contemporaneidades (características da arte contemporânea) 

 Arte e alteridade 

 Arte e Iminências 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Instalações e relações possíveis com a arte contemporânea 

 Linguagens artísticas contemporâneas 

 Corpo, happenings e performances: relações possíveis das 

manifestações indígenas com o contemporâneo 

Arte & Política  Arte e Política: Arte, guerras e revoluções 

 As representações do estado e as poéticas de protesto 

 O Brasil e a América Latina no contexto político (transpolítico) 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 O corpo como suporte político 

 Instalações, performances e vídeo-instalações (ênfase na política) 

Arte Pública & Cidade  Arte Pública: intervenções urbanas 

 A estética da ginga e as poéticas da favela  

 O efêmero nas ruas (do grafite aos flash mobs) 

 Ocupações, poéticas insurgentes e performances 

Espaço, (Cor)po e  

Per(Forma)nce 
 Instalações., ocupações e os flash mobs (relações possíveis com os 

happenings) 
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ANEXO 7  

Síntese da Proposta de Reformulação do Programa curricular de Artes Visuais do 6º 

ano do 2º Segmento do Ensino Fundamental (2015) 

 

          

 

 CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 

CONTEÚDOS A 

SEREM ABORDADOS 
PONTOS NODAIS 

SUGESTÃO DE 

MATERIAL/TÉCNICA 

A SER UTILIZADO 

FONTES 

BIBLIOGRÁFICAS 

1
º 

T
r
im

e
st

r
e 

A Cor na Arte 

Popular Brasileira 

 Arte Popular Brasileira 
e a presença da cor como 

elemento visual 
constituinte de sua 

formação; 

 Teoria das Cores: 
Cores Pigmento 

Primárias, Secundárias, 
Neutras, Quentes e 

Frias. 

Estudo das Cores 
Primárias, 

Secundárias, neutras, 

quentes, frias. 
 

Conceituar,identificar, 

diferenciar, 
selecionar, produzir. 

 

Tinta Guache 

 

Lápis de Cor 
 

Papeis Coloridos 

 
Festa Popular 

ALBERS, Josef. A 

Interação da Cor. 

São Paulo: Martins 

Fontes, 2009. 
 

LARAIA, Roque B. 

Cultura um conceito 
antropológico. RJ: 

Ed. Zahar, 2010. 

A Arte na Pré-

História: Brasil, 
América Latina e 

Europa. 

 Elementos Visuais: 

Plano, ponto, linha, 

suporte, textura. 

 Arte Rupestre: 

Escultura, pintura e 
gravura; 

 A Natureza das 
formas: Figuração 

(natural e cultural) e 

Abstração (geométrica e 
não-geométrica). 

Arte Rupestre: 
Escultura, Pintura e 

Gravura. 

 
Reconhecer, 

diferenciar, 

conceituar, 
classificar. 

Modelagem 
 

Material Têxtil 

 
Gravura 

PROUS, André. Arte 

pré-histórica do 
Brasil. BH: C/ Arte, 

2011.  

2
º 

T
r
im

e
st

r
e 

Expressões 

Artísticas: 

 Arte Indígena e Arte 
Africana 

 Arte Indígena: Arte 
Plumária, Pintura 

Corporal e Cerâmica; 

 Arte Africana: A arte 

egípcia e a Lei da 
Frontalidade; A 

representação estilizada 

e a geometrização da 
forma nas expressões 

culturais africanas. 

Arte Indígena: 

Expressão e produção 

artística dos povos 
indígenas; 

Arte Africana: A Lei 

da Frontalidade, 
Representação 

Estilizada da Forma 

(geometrização) 
 

Reconhecer, 

Diferenciar, conhecer, 
Organizar. 

Cerâmica 

 

Têxtil 
 

Performance 

 
Carvão  

RIBEIRO, Berta. 

Arte Indígena: 

Linguagem visual. 
RJ: Villa Rica, 1989. 

3
º 

T
r
im

e
st

r
e 

A Arte das Grandes 

Civilizações 

 A relação entre beleza 
e culturas; 

 A Cultura Clássica: A 
Arte Greco-Romana; 

 Grécia – Idealismo 

 Roma - Realismo 

Arte Grega: 

Idealismo, 

Arte Romana: 
Realismo 

 

Comparar, identificar, 
Selecionar, 

Diferenciar. 

Modelagem 

 

Fotografia 
 

Desenho 

ARGAN, G Carlo. 

História da Arte 

italiana. VI. SP: 

Cosac Naify, 2013. 
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